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DURANTE TODO O DIA FOI ASSIM: VAGÕES CHEIOS E PASSAGEIROS ANSIOSOS PELA EXPECTATIVA DE ESTREAR O SERVIÇO 

Vou e 

CÂNDIDA ANDOU PELA SEGUNDA VEZ: O FILHO, 
GABRIEL, ESTREOU SOBRE OS TRILHOS ONTEM 
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ADRIANA  BERNARDES  
DA EQUIPE DO CORREIO 

primeira viagem de metrô ficará para sem- 
pre registrada na memória do estudante An- 
dré Palhares, 19 anos. Mas, para não correr o 
risco de esquecer um dia, a experiência tam-

bém foi registrada em fotografia. Braços esticados, 
pernas entreabertas, corpo meio jogado de lado. E os 
vagões ao fundo para completar o cenário. "É foto 
aqui fora, com o trem passando, e foto lá dentro. Vou 
levar de lembrança para mostrar aos amigos quando 
eu contar que andei de metrô", disse, sem o menor 
constrangimento, diante dos olhares de espanto de 
outros passageiros. "Eu 
moro emAnápolis (GO). 
Lá não tem metrô. Só 
trem de carga", justifi-
cou o garoto, que estava 
acompanhado do ami-
go José Orlando Martins 
Filho, 18. 

Para o brasiliense Jo-
sé (-filando, que mora 
no Guará, o transporte 
não é novidade. Mas, 
metrô funcionando aos 
sábados e domingos, ele 
nunca tinha visto em 
Brasília. Desde a inau-
guração, o sistema de 
transporte urbano sobre 
trilhos sempre rodou de 
segunda a sexta-feira, 
até às 20h. Faz pouco 
tempo que o horário foi 
estendido até às 23h30. 
E ontem, foi a estréia do 
metrô nos fins de sema-
na. "Vai ser muito bom. 
Agora ficará mais fácil 
para passear no Plano. É 
melhor do que ficar em 
casa, sem ter o que fa-
zer", comemorou José 
Orlando, no trajeto ru-
mo ao ParkShopping. 

Novidade para os 
adultos, que dirá para as 
crianças. Aos quatro 
anos, Gabriel Antônio Lopes do Nascimento não es-
condia a agitação e a expectativa de andar pela pri-
meira vez de metrô. A caminhada de casa até a esta-
ção da Feira do Guará demorou 15 minutos. "Passei 
o tempo todo tentado segurá-lo, porque ele vinha 
correndo. Até eu estou doida para embarcar. :Andei 
uma única vez. Achei uma beleza. Acho que devia 
ter metrô na cidade toda para que não precisásse-
mos andar de ônibus", defendeu a mãe do menino, 
a funcionária pública Cândida Lopes do Nascimen-
to, 57. "Queremos conhecer as outras estações e de-
pois vamos ao Conjunto Nacional, caminhar, ver as 
lojas, arejar um pouco a cabeça", completou a amiga 
de Cândida e artesã, Rosilda de Paula Pereira, 51. 

Sucesso 
O movimento no primeiro dia em que o metrô ro- 
dou no fim de semana superou as expectativas do 
governo local. Esperava-se 50 mil passageiros, mas 

o grande movimento durante todo o dia deixou nos 
administradores do sistema a sensação de que mais 
gente recorreu ao transporte sobre trilhos — até o 
fechamento desta edição, o cálculo não tinha sido 
concluído. Centenas de pessoas saíram de casa para 
estrear as viagens do metrô aos fins de semana. "Se 
houver demanda e as pessoas reclamarem bastante, 
pedindo a ampliação do horário também nos fins 
de semana, não teremos como deixar de atender ao 
pedido", antecipou, bem humorado, o diretor-presi-
dente do Metrô-DF, José Gaspar de Souza. 

O governador José Roberto Arruda, inaugurou a 
viagem ontem. Pegou o metrô na estação da Feira do 
Guará, agradeceu a população pelo sistema de som e 

visitou o túnel da 114 Sul, 
que permite aos passa-
geiros atravessar o Eixo 
Rodoviário por baixo até 
a 214 Sul. "Isso aqui evita 
atropelamentos, é ilumi-
nado a noite toda e, mui-
to em breve, teremos o 
espaço do cidadão em 
funcionamento, com 
postos do Procon e do 
Na Hora", detalhou Arru-
da. "É isso que vamos en-
tregar na 108 Sul em abril 
do ano que vem, com a 
conclusão das obras do 
metrô", completou. Ao 
desembarcar na estação 
da 108 Sul, o governador 
derrubou simbolica-
mente a parede do túnel, 
cuja escavação acabou 
de ser concluída. 

Passeio ao shopping 
de Taguatinga, brinca-
deiras na piscina de bo-
las e até um vestido novo 
de presente. A pequena 
Grazielle, 5, estava ra-
diante, enquanto aguar-

, dava o metrô para voltar 
a Samambaia, ao lado da 
tia Aurinéia, 23, e a irmã 
Andrezza,12. "O trem an-
da rápido e é desse ta-
manho", mostrou, com 

os braços abertos. E quando o vagão chegou, os 
olhos da menina brilharam: ela ficou parada, olhan-
do fixamente o metrô se aproximando. Só voltou a 
conversar depois que já estava dentro do vagão. Pas-
seio, para ela, inesquecível. 

VIAJE TAMBÉM 
Aos sábados e domingos, o metrô funcionará 

das 7h às 19h, com tarifa de R$ 1. O intervalo 
entre um trem e outro é de 10 minutos na via 
principal e de 20 minutos nos ramais que 
ligam Águas Claras à Ceilândia e Samambaia. 

De segunda a sexta-feira, o transporte 
funciona das 6h às 23h30, com tarifa de R$ 2. 
O intervalo entre os trens varia de 5 minutos e 
meio a 14 minutos. 

MORADOR DE ANÁPOLIS, ANDRÉ (D) PEDIU QUE O 
AMIGO JOSÉ ORLANDO REGISTRASSE O PASSEIO 


